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1.      INTRODUÇÃO GERAL 

 

A Engenharia de Pesca é uma área multidisciplinar presente nas ciências 

agrárias, focada no aproveitamento sustentável dos recursos aquáticos, incluindo 

mares, rios, lagos e ambientes estuarinos. A aquicultura, a pesca, o monitoramento e 

gestão dos ecossistemas aquáticos são grandes destaques dentro do campo de 

estudo da Engenharia de Pesca.  

Desempenhando um papel vital nas ciências agrárias, impactando 

significativamente o cenário socioeconômico nacional e global produzindo proteína 

animal de alta qualidade, a aquicultura e a pesca representam duas das fontes mais 

significativas de alimento, sustento e crescimento econômico em todo o mundo 

(Choudhury et al., 2023). 

Os avanços tecnológicos nos diferentes setores agrários vêm sendo ampliados 

cada vez mais, buscando maneiras eficientes de produção, redução de impactos 

ambientais e custos. Processos de automação e mecanização se fazem presentes em 

colheitas, plantio e manejo de animais. Na área de produção aquícola destacam-se: 

robótica, sistemas autônomos, dispositivos de alimentação automática, drones, 

rastreamento e relatórios eletrônicos, dispositivos acústicos, sensoriamento remoto e 

monitoramento por satélite (Tamana Latief et al., 2024). Processos de monitoramento 

de cardumes e embarcações também evoluem significativamente, utilizando 

tecnologias de GPS em conjunto a dispositivos acústicos e de sensoriamento remoto 

contribuindo para a pesca (Aslam et al., 2024; Tintu Mary Pushkeria; R. Manju Shree, 

2024). Quanto às atividades de monitoramento de ecossistemas aquáticos, novas 

tecnologias também vêm sendo implantadas e desenvolvidas, incluindo as citadas 

anteriormente.  

No topo desses processo de desenvolvimento tecnológico atualmente 

encontra-se a Inteligência Artificial (IA), que auxilia em análises preditivas, simulações, 

e tratamentos de grandes volumes de dados (tamanho, quantidade, volume, peso, 

clima entre outros), facilitando o entendimento e desenvolvimentos de respostas a 

possíveis adversidades (Patel et al., 2022; Yadav; Ms. Sangeeta, 2024). 

De acordo com Shrivastava (2024) a inteligência artificial, é uma tecnologia que 

permite que computadores e máquinas emulem a inteligência humana e as 

habilidades de resolução de problemas. A história da IA começou em 1938 com o 
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desenvolvimento da bomba de Turing por Alan Turing, seguida pelo Teste de Turing. 

O trabalho de Turing levantou a questão de se as máquinas podem pensar, 

desencadeando uma extensa pesquisa (Hussain; Soomro, 2024). Além de Alan 

Turing, a história da inteligência artificial se torna muito mais complicada de seguir 

(Grzybowski; Pawlikowska – Łagód; Lambert, 2024), havendo lapsos históricos sobre 

o tema, sendo muitas vezes pouco descrito com ênfase. No contexto atual os modelos 

de IA vêm sendo amplamente desenvolvidos, aproveitam-se de bases de dados e 

algoritmos cada vez mais eficientes e complexos. 

Os algoritmos de IA são um rico conjunto de algoritmos usados para executar 

tarefas de IA, notadamente aquelas pertencentes à percepção e cognição que 

envolvem aprendizado a partir de dados e experiências que simulam a inteligência 

humana (Deng, 2018). A grande capacidade de processamento da IA tem potencial 

gigantesco aos setores da Engenharia de Pesca, facilitando processamento de 

volumes excepcionais de dados e reduzindo possíveis erros, auxiliando na tomadas 

de decisões que podem garantir o sucesso de um cultivo de peixes, preservação de 

um estoque pesqueiro e combate a ações ilegais, com uma resposta rápida decorrente 

de um monitoramento em tempo real. 

A inteligência artificial (IA) está sendo cada vez mais integrada às descobertas 

científicas para ampliar e acelerar a pesquisa, ajudando cientistas a gerar hipóteses, 

projetar experimentos, coletar e interpretar grandes conjuntos de dados (Wang et al., 

2023). Do ponto de vista acadêmico e científico, estudar a aplicação da Inteligência 

Artificial na Engenharia de Pesca é fundamental para compreender como as novas 

tecnologias podem e como estão sendo integradas, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico e para a preservação dos recursos naturais. Ao 

tratar-se de uma área de desenvolvimento relativamente nova e de grande expansão, 

justifica-se a pertinência deste trabalho, uma vez que ele busca organizar, analisar e 

discutir, a partir da literatura disponível, apontando avanços, desafios e oportunidades 

de pesquisa.  

Assim, este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), elaborado em formato de 

artigo científico, apresenta uma revisão bibliográfica sobre o uso da Inteligência 

Artificial na Engenharia de Pesca em diferentes setores publicado na Revista 

Brasileira de Engenharia de Pesca - REPESCA.  
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Resumo: Esta revisão bibliográfica analisa o uso 

da Inteligência Artificial (IA) na Engenharia de 

Pesca, com foco nos setores de aquicultura, pesca 

extrativa e monitoramento ambiental. A pesquisa 

foi conduzida com base em 29 trabalhos publicados 

entre 2021 e 2025, obtidos em bases científicas 

como Scielo e ScienceDirect. Com base no 

material analisado, a aquicultura destaca-se como 

setor com maior avanço em relação ao uso da IA, 

com ênfase em sistemas autônomos de cultivo. Na 

pesca, as aplicações mais abordadas são o 

rastreamento de embarcações e a previsão de 

capturas, já no monitoramento ambiental seu 

principal uso destina-se a prever riscos ecológicos 

e analisar grandes volumes de dados. Apesar dos 

benefícios, desafios como custos, capacitação 

técnica e aceitação ainda limitam a adoção das IAs 

no setor pesqueiro. Conclui-se que a IA possui alto 

potencial transformador, sendo essencial 

investimentos para sua integração aos setores da 

Engenharia de Pesca de maneira inclusiva e 

sustentável. 

Palavras-Chave: Desenvolvimento, manejo, 

produção, tecnologia de dados. 

Abstract: This literature review analyzes the use 

of Artificial Intelligence (AI) in Fisheries 

Engineering, focusing on the aquaculture, 

extractive fishing, and environmental monitoring 

sectors. The research was conducted based on 29 

papers published between 2021 and 2025, obtained 

from scientific databases such as Scielo and 

ScienceDirect. Based on the material analyzed, 

aquaculture stands out as the sector with the 

greatest advancement in the use of AI, with an 

emphasis on autonomous farming systems. In 

fishing, the most common applications are vessel 

tracking and catch forecasting, while in 

environmental monitoring, its main use is to predict 

ecological risks and analyze large volumes of data. 

Despite the benefits, challenges such as costs, 

technical training, and acceptance still limit the 

adoption of AI. It is concluded that AI has high 

transformative potential, and investments are 

essential for its integration into the Fisheries 

Engineering sectors in an inclusive and sustainable 

manner. 

Keywords: Development, management, 

production, data technology. 

 

Introdução 

A crescente evolução tecnológica global a cada dia torna-se mais intensa. O uso de tecnologia 

das coisas, sistemas integrados de informação e aprendizado de máquina se fazem presentes em 

diversos setores, desde pequenos sistemas de automação residenciais aos grandes projetos autônomos 

em empresas com grandes volumes de dados. 

Nas ciências agrárias é cada vez mais comum e atuante a presença de tecnologias auxiliando 

no manejo, controle e sustentabilidade, compondo a chamada agricultura de precisão, que busca 

menos impacto e sistemas de produção mais eficientes. Também podemos citar o uso de robôs nos 

processos de colheita e seleção de frutos, drones para pulverização de agrodefensivos, entre tantas 

mailto:thonyalvesdeamorim@gmail.com
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outras tecnologias voltadas ao campo (Chamara et al., 2022; Ashoka et al., 2023; Méndez-Zambrano 

et al., 2023). 

Aproximando para a realidade dos diferentes campos de atuação da Engenharia de Pesca, 

progressivamente vem sendo utilizadas ferramentas digitais, como drones, sensores, automatizações, 

entre outras tecnologias. O estado atual da arte nas tecnologias agrícolas representa uma convergência 

dos mundos digital e físico. Na vanguarda desses desenvolvimentos está a aplicação de análises de 

dados avançadas e inteligência artificial (IA) na agricultura (Ashoka et al., 2023). 

Segundo Hussain e Soomro (2024), a história da IA tem uma linhagem rica e fascinante, que 

remonta ao trabalho pioneiro de Alan Turing sobre a bomba de Turing durante a Segunda Guerra 

Mundial e sua profunda questão sobre se as máquinas podem pensar. Ao longo das décadas, a IA 

evoluiu significativamente, com tecnologias de redes neurais, visão computacional e processamento 

de linguagem natural. 

Atualmente, com o avanço tecnológico, o aprendizado de máquina e as IAs representam as 

tecnologias mais modernas e com possibilidades quase que ilimitadas em diferentes campos de 

atuação. O termo IA se refere à simulação da inteligência humana por um sistema ou uma máquina. 

Seu objetivo é desenvolver uma máquina que possa pensar como humanos e imitar comportamentos 

humanos, incluindo percepção, raciocínio, aprendizado, planejamento, previsão e assim por diante 

(Xu et al., 2021). 

O avanço das tecnologias digitais tem revolucionado diversos setores, incluindo a Engenharia 

de Pesca. A IA surge como uma ferramenta promissora para aprimorar processos e aumentar a 

eficiência na gestão dos recursos pesqueiros, aquicultura e preservação dos ecossistemas aquáticos, 

contribuindo para a sustentabilidade e desenvolvimento do setor (Roy et al., 2024; Baena-Navarro et 

al., 2025). 

Nesse sentido, o uso da IA torna-se um caminho praticamente inevitável ao setor, seja por seu 

uso em sistemas de automação e previsão ou pesquisas para desenvolvimento. Segundo Mohale et al. 

(2024) por meio da aplicação de tecnologias de IA, a aquicultura pode atender à crescente demanda 

por frutos do mar e, ao mesmo tempo, enfrentar desafios como pesca predatória, degradação 

ambiental e escassez de recursos. 

Apesar do crescimento de estudos sobre IA em áreas ambientais e de produção animal, há 

escassez de revisões sistemáticas que tratem de sua aplicação direta na Engenharia de Pesca. Diante 

disso, esta revisão tem como objetivo apresentar e discutir os estudos publicados nos últimos cinco 

anos que abordam o uso da IA na Engenharia de Pesca, com ênfase nos setores da aquicultura, pesca 

e monitoramento ambiental de ecossistemas aquáticos. 

 

Metodologia 

 

Este trabalho foi desenvolvido com base em uma revisão bibliográfica sistematizada (figura 

1) sendo fundamentada na Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses - 

PRISMA (Page et al., 2021), e incluindo o uso de ferramentas de Inteligência Artificial aplicadas à 

pesquisa acadêmica. O objetivo central consistiu em analisar e discutir publicações científicas que 

tratam da aplicação da IA nos diferentes setores da Engenharia de Pesca. Foram usadas bases de dados 

científicas reconhecidas, como Scielo, ScienceDirect e Scispace, além das IAs acadêmicas: 

Perplexity, Elicit e Scispace. 

As buscas foram feitas utilizando as seguintes palavras-chaves: inteligência artificial, IA, 

Engenharia de Pesca, aquicultura, pesca, machine learning, fisheries, monitoramento ambiental. 

Foram considerados os artigos publicados no período de 2021 a 2025, nos idiomas português, inglês 

e espanhol, com acesso disponível de forma livre. 
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Figura 1. Fluxograma da revisão bibliográfica sistematizada. 
 

 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Após o levantamento, os materiais selecionados foram organizados e categorizados de acordo 

com áreas de aplicação da IA permitindo a elaboração de uma síntese crítica e estruturada dos 

resultados encontrados. 

Os critérios de inclusão foram: 

i. Trabalhos publicados entre 2021 e 2025; 

ii. Artigos originais e revisões publicados em periódicos revisados; 

iii. Estudos disponíveis em português, inglês ou espanhol; 

iv. Pesquisas que apresentassem aplicação direta da IA em setores ligados à Engenharia de Pesca; 

v. Trabalho com acesso disponível de forma livre ou com acesso institucional. 

Os critérios de exclusão foram: 

a) Literatura cinza (resumos de congressos, teses, dissertações não publicadas); 

b) Trabalhos duplicados entre bases; 

c) Artigos que mencionaram IA de forma genérica, sem relação com a área de pesca, aquicultura 

ou monitoramento aquático. 

O processo de seleção ocorreu em três etapas: (1) leitura dos títulos e resumos, (2) exclusão 

de duplicatas e (3) análise integral dos textos elegíveis. Ao final, 33 foram considerados relevantes 

para compor esta revisão. 

Revisão da Literatura 

Sobre a composição da revisão, foram utilizados um total de 33 trabalhos sendo descritos no 

(Gráfico 1) suas classificações. Quanto à distribuição por ano de publicação, encontrou-se mais 

pesquisas publicadas no ano de 2024, como pode ser observado no (Gráfico 2), os trabalhos também 

foram categorizados em 3 grupos (Gráfico 3) com base nas principais funções atribuídas a IA nos 

diferentes setores abordados. 
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Gráfico 1. Relação da quantidade de trabalhos utilizados por tipo de publicação. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Gráfico 2. Distribuição dos trabalhos por ano de publicação. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Gráfico 3. Classificação dos trabalhos por área. 
 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Aplicações da IA na Aquicultura 

A aquicultura tem se destacado como uma das áreas da Engenharia de Pesca que mais se 

beneficiam do uso de tecnologias baseadas em IA. As aplicações da IA na aquicultura atualmente são 

diversas, podendo citar: monitoramento em tempo real dos peixes, previsão de condições de tempo, 

sistema de alimentação, análise de riscos (Aung et al., 2024; Ragab et al., 2024). 

De acordo com Mohd Ashraf et at. (2024) as tecnologias de IA são ativamente empregadas 

no monitoramento e gerenciamento da saúde e do crescimento dos peixes, levando à melhoria da 
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alimentação, diminuição do risco de surtos de doenças e aumento da produtividade geral da fazenda. 

Sendo assim, essa ferramenta demonstra grande capacidade de suporte e auxílio no processo da 

aquicultura. 

A IA desempenha um papel fundamental no aprimoramento da automação de sistemas de 

Gestão Preditiva da Saúde (PHM), da análise de dados à tomada de decisões. Os sistemas PHM 

orientados por IA mostram grande potencial para revolucionar as práticas de aquicultura ao habilitar 

sistemas autônomos que permitem monitoramento contínuo e tomada de decisões em tempo real por 

meio de análises preditivas (Yang et al., 2024). A combinação das capacidades atuais de previsão e 

análise de dados torna a IA uma ferramenta altamente desejável no setor. 

Sendo assim com bases nos trabalhos abordados referentes ao uso da IA na aquicultura, é 

possível identificar pontos de aplicação semelhantes sendo eles: análise grandes volume de dados 

(zootécnicos, físico-químicos e quantitativos), com foco na redução de erros, respostas mais rápidas 

às adversidades (doenças e mudanças no meio), além de simulações sobre possíveis realidades (figura 

2) (Kakehi et al., 2021; Rowan, 2022; Rather et al., 2024; Ragab et al., 2024; Baena-Navarro et al., 

2025). 

Figura 2. Fluxograma das aplicações da IA em destaque na aquicultura. 
 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

Entretanto, seus custos de implementação e treinamento variam de acordo com as funções 

desejadas em suma maioria, sendo investimentos relativamente menos valorosos aos atuais sistemas 

de produção. Todavia, a tendência notada durante a pesquisa é um aumento e aceitação cada vez 

maior do setor aquícola à adoção da Inteligência Artificial. Ao comparar os trabalhos relacionados a 

aquicultura nota-se diferenças quanto ao foco da aplicação da IA sendo seus principais focos: redução 

de impactos ambientais e financeiros através de automações, análises em tempo real de dados (físico- 

químicos, quantitativos e visuais) para tomada de decisões, porém em passos relativamente lentos 

quando comparados a outros setores de produção animal. Na maioria das pesquisas encontradas não 

foram abordadas perspectivas reais de como o fator humano influencia a atuação da IA. 

 

IA no Setor Pesqueiro 

A pesca é fundamental para a segurança alimentar de diversas populações em todo o globo, 

segundo a FAO (2024), em 2022, a produção pesqueira global atingiu 92,3 milhões de toneladas. O 

uso da IA nesse setor já se faz presente nos sistemas que a utilizam para processamento de dados de 

captura, rastreio de navios, além de seus usos em mecanismos necessários para a pesca, como previsão 

sobre o clima (figura 3). Vários algoritmos clássicos de aprendizado de máquina foram 
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empregados para a classificação de tipos de embarcações de pesca, que é a etapa fundamental na 

pesquisa pesqueira usando dados de Sistema de Identificação Automática (Han et al., 2024). 

 
Figura 3. Fluxograma das aplicações da IA em destaque no Setor Pesqueiro. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Segundo Cheng et al. (2023) a julgar pela literatura existente, a tecnologia de IA tem sido 

amplamente utilizada na análise e pesquisa do comportamento de embarcações pesqueiras, e tem 

alcançado resultados satisfatórios. Devido à grande quantidade de dados envolvidos na pesca, a IA 

torna-se uma ferramenta de grande importância ao setor, podendo aprender com os dados, organizá- 

los de forma concreta para melhor entendimento, além de possibilidades de uso e simulações em 

diferentes circunstâncias, auxiliando na tomada de decisões, o que facilita o processo de captura e no 

próprio gerenciamento pesqueiro. 

Todavia, a inovação e adoção da IA na pesca enfrenta barreiras substanciais diante da natureza 

altamente regulamentada da pesca e da sobreposição complexa de políticas governamentais, 

necessidades diversas dos usuários e pressões do mercado (Wing e Woodward, 2024). 

Os setores da indústria pesqueira utilizam massivamente de grandes tecnologias, e 

naturalmente as IAs estão sendo incorporadas aos mesmos, visando primariamente lucros e segurança 

dos estoques pesqueiros além de contribuição direta nas questões fiscalizatórias auxiliando no rastreio 

de embarcações e dados de captura, todavia no que diz respeito à pesca artesanal há uma perda 

gigantesca no contexto tecnológico, sendo encontrados poucos trabalhos que menciona de forma 

direta qualquer uso da IA nesses grupos, se ocorre impacto da IA na capacitação de pescadores 

artesanais não é mencionada de forma concretas nas literaturas lidas. 

 

Monitoramento Ambiental de Ecossistemas aquáticos com IA 

O monitoramento ambiental é uma ferramenta essencial para garantir a sustentabilidade dos 

ecossistemas aquáticos e a segurança das atividades pesqueiras e aquícolas. Com o avanço da IA, 

tornou-se possível realizar esse monitoramento de forma automatizada, contínua e com alto grau de 

precisão, o que pode ser confirmado por Alotaibi e Nassif (2024), onde a IA e o aprendizado de 

máquina oferecem ferramentas poderosas para enfrentar desafios ambientais complexos, permitindo 

previsões mais precisas, monitoramento em tempo real e a capacidade de analisar vastos conjuntos 

de dados que os métodos tradicionais não conseguem gerenciar com eficiência. 

A integração da IA a esses sistemas não apenas aprimorou a precisão e a eficiência do 

monitoramento ambiental, mas também possibilitou a tomada de decisões em tempo real, o que é 
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crucial para lidar com as condições ambientais que mudam rapidamente (Bianchi e Putro. 2024; Fan; 

Yan; Wen, 2023; Chamara et al., 2022). A junção entre IA e sistemas automatizados na gestão, a 

quantidade sem precedentes de dados que se tornam disponíveis, aliada aos avanços em ML nos 

últimos anos, pode fornecer aos gestores e pesquisadores as ferramentas para criar previsões precisas 

e ágeis (Ditria et al., 2022). 

Entretanto, a adoção dos processos com auxílio de IAs no contexto do monitoramento de 

ecossistemas aquáticos avança a passos relativamente mais lentos aos comparados com a aquicultura, 

podendo ter origens em desafios financeiros e sociais (Ditria et al., 2022, Wing & Woodward, 2024). 

Os modelos de IA destinados a essas funções apresentam funcionalidades de previsão, análise 

de dados (visuais, numéricos, biológicos e físico-químicos) (figura 4), não sendo descritas como 

aplicações já ocorrentes da IA para fins de preservação, apenas trabalhando com hipóteses e testes 

sendo mais frequentes em trabalhos de pesquisa acadêmica. A literatura utilizada na revisão focando 

nos ecossistemas aquáticos também evidenciou que o monitoramento de ecossistemas de água doce 

tem ainda menos trabalhos que os de ecossistemas marinhos, o que pode estar intimamente ligado à 

visibilidade dos mesmos nos campos de pesquisa. (Rana et al., 2023; Alotaibi & Nassif, 2024; Bianchi 

& Putro, 2024; Li et al., 2024). 

Figura 4. Fluxograma das aplicações da IA em destaque no monitoramento ambiental de ecossistemas 

aquáticos. 
 

 
Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Considerações Finais 

A presente revisão da literatura evidenciou o crescente protagonismo da IA como ferramenta 

estratégica na modernização da Engenharia de Pesca nos setores de aquicultura, pesca e 

monitoramento ambiental. Sendo notável pela quantidade de trabalhos que a aquicultura investe 

relativamente mais na implantação das IAs quando comparado aos setores de pesca e monitoramento 

ambiental, onde possuem uma ascensão menor, seja devido a questões como dificuldade de 

implantação e treinamentos das IAs ou podendo estar relacionado à aceitação pelos profissionais. 

Entretanto, deve-se considerar a confiabilidade dos resultados obtidos: embora promissora, a 

IA ainda carece de validação em condições reais de campo, muitas vezes sofrendo atravessamentos 

culturais e sociais, o que pode limitar seu uso como ferramenta decisória tendo potencial para auxiliar 

decisões referentes a gestão pública mas sempre seguindo abaixo das observações e decisões 

humanas. O curto período temporal desta revisão (2021–2025) evidencia que a literatura ainda está 
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em fase inicial apesar da IA estar em processo de expansão cada vez mais veloz se comparado a outras 

tecnologias, o que exige cautela na interpretação dos dados. 

A adoção de IAs como recurso de apoio e facilitação de processos prova-se imprescindível, 

quando trata-se de estudos, atividades que envolvam grandes volumes de dados numéricos, 

fotográficos, textuais e outros, facilitando o tratamento e visualização dos mesmos, além de 

possibilitar seu uso em sistemas mais eficientes de previsões e simulações, com base nos trabalhos 

analisados é evidenciado a necessidade de pesquisas sobre a implantação de IAs nos setores da 

Engenharia de Pesca e como os profissionais estão a utilizando ou não, além de apoio ao 

desenvolvimento de modelos de IA propriamente destinados ao setor não sendo focadas em contextos 

únicos de pesquisa. Assim, esta revisão alerta para a necessidade de maior padronização 

metodológica, fortalecimento da transparência no uso da IA e desenvolvimento de políticas que 

assegurem equidade no acesso às tecnologias digitais nas áreas analisadas. 
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ANEXO A – TEMPLATE DA REVISTA BRASILEIRA DE ENGENHARIA DE 
PESCA 
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Resumo 

A pesca esportiva tem se destacado como 
atividade estratégica para o desenvolvimento 
territorial no Tocantins, ao integrar lazer, 
turismo e conservação ambiental com 
geração de renda. Este artigo traça um 
panorama da atividade no estado, a partir de 
estudo exploratório-descritivo com revisão de 
literatura, análise documental e aplicação de 
questionários a 93 atores-chave — 
pescadores esportivos, guias, operadores de 
pousadas e empresas do setor. Os resultados 
apontam crescimento gradual da pesca 
esportiva, com destaque para municípios no 
entorno do rio Tocantins e seus lagos, que 
concentram infraestrutura e acesso aos 
principais pesqueiros. O perfil dos praticantes 
é formado majoritariamente por homens de 35 
a 55 anos, com nível superior e renda acima 
de cinco salários mínimos. O tucunaré (Cichla 
spp.) é a espécie-alvo predominante. A 
atividade envolve uma cadeia produtiva 
diversificada, mas enfrenta entraves como 
ausência de regulamentação estadual, falhas 
na promoção turística e conflitos com a pesca 
artesanal. Conclui-se que políticas públicas 
integradas são fundamentais para consolidar 
o Tocantins como destino competitivo de 
pesca esportiva, com base na 
sustentabilidade ambiental, qualificação da 
oferta turística e governança participativa.  

Palavras-Chave: pesca esportiva, 
desenvolvimento territorial, turismo de 

natureza, políticas públicas. 

Abstract:  Sport fishing has emerged as a 
strategic activity for territorial development in 
the state of Tocantins by integrating leisure, 
tourism, and environmental conservation with 
local income generation. This article 
presentssan overview of the activity in the 
state, based on an exploratory-descriptive 
study that included a literature review, 
document analysis, and surveys with 93 key 
stakeholders — including sport fishers, 
guides, lodge operators, and companies in the 
sector. The results indicate a gradual growth 
of sport fishing, particularly in municipalities 
along the Tocantins River and its reservoirs, 
which offer basic tourism infrastructure and 
access to key fishing spots. Most practitioners 
are men aged 35 to 55, with higher education 
and monthly incomes above five minimum 
wages. Peacock bass (Cichla spp.) is the main 
target species. The activity mobilizes a 
diversified value chain, but faces challenges 
such as the absence of specific state 
regulations, weak tourism promotion, and 
conflicts with artisanal fishing. The study 
concludes that integrated public policies are 
essential to position Tocantins as a 
competitive sport fishing destination in Brazil, 
based on environmental sustainability, 
improved tourism infrastructure, and 
participatory territorial governance. 

Keywords: sport fishing, territorial 
development, nature tourism, public policies.
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Introdução 
    
A pesca esportiva, também conhecida como catch and release (captura e soltura), é uma 
modalidade da pesca amadora que se diferencia por priorizar o lazer, o esporte e a 
conservação dos recursos pesqueiros. De acordo com Tufts et al. (2000), embora o 
conceito do pesque-e-solte remonte a 1870, sua consolidação como medida efetiva de 
conservação teve início apenas entre o final da década de 1940 e início da década de 1950, 
com registros como o do Great Smoky Mountains National Park, nos Estados Unidos, em 
1954 (Barnhart, 1989). Desde então, diversos países têm adotado essa prática como 
alternativa sustentável à exploração predatória dos recursos aquáticos.  
 
No Brasil, a pesca esportiva está inserida na categoria da pesca amadora e é 
regulamentada pela Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da 
Pesca (PNDSAP), que a define como a atividade pesqueira praticada por brasileiros ou 
estrangeiros com fins recreativos, cujo produto (o peixe) não é destinado à comercialização 
(Art. 8º, II, b). Seu principal objetivo não é o consumo, mas sim a experiência do ato de 
pescar, que envolve o desafio da captura e a interação com a natureza conservada. Na 
prática, o pescador registra o momento por meio de fotografias ou vídeos, devolvendo o 
peixe vivo ao seu habitat natural, contribuindo para a manutenção e crescimento das 
populações nativas (Brasil, 2020).  
 
A ampla diversidade ictiofaunística e a extensão da rede hidrográfica fazem do Brasil um 
dos principais destinos mundiais da pesca esportiva. Rios como o Araguaia, São Francisco, 
Paraná e os cursos d’água da Amazônia e do Pantanal atraem milhares de praticantes 
nacionais e estrangeiros. O país abriga espécies icônicas, como o tucunaré (com recorde 
de 13,5 kg) e o marlim-azul (636 kg), que figuram entre os maiores registros da pesca 
esportiva internacional, consolidando o Brasil como referência global na modalidade (MPA, 
2024). 
 
Essa atividade se destaca não apenas por seu potencial ecológico, mas também pelos 
impactos positivos que gera na economia local e regional. Entre seus principais benefícios 
estão: o estímulo ao turismo de natureza, a geração de empregos diretos e indiretos em 
pousadas, restaurantes e serviços náuticos, a valorização da biodiversidade local e a 
promoção de eventos esportivos e culturais. Além disso, a pesca esportiva pode fomentar 
o senso de responsabilidade ambiental entre os praticantes, ao disseminar práticas 
sustentáveis e o respeito às normas ambientais (Brasil, 2020; MPA, 2024). 
 
No Tocantins, estado com rica oferta de ambientes aquáticos propícios à atividade, a pesca 
esportiva tem se desenvolvido gradualmente, ainda que enfrente desafios relacionados à 
regulamentação, infraestrutura turística, capacitação de profissionais e integração entre os 
atores da cadeia produtiva (Costa et al., 2023). 
 
Diante disso, o presente artigo tem como objetivo analisar o panorama da pesca esportiva 
no Tocantins, caracterizando o perfil socioeconômico dos praticantes, identificando os 
principais entraves ao desenvolvimento da atividade e discutindo seu potencial como vetor 
de desenvolvimento territorial sustentável. A partir de uma abordagem qualitativa e 
quantitativa, pretende-se oferecer subsídios para a formulação de políticas públicas e 
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estratégias de valorização da pesca esportiva como alternativa de geração de renda e 
conservação ambiental no estado. 
 
Material e Métodos 

Para a realização deste estudo, foi aplicada uma pesquisa exploratória com 234 pescadores 
esportivos, 19 guias de pesca, 7 pousadas especializadas em pesca esportiva e 9 
empresas que comercializam equipamentos voltados à atividade. A amostragem 
contemplou diferentes elos da cadeia produtiva da pesca esportiva no estado do Tocantins, 
com o objetivo de levantar dados sobre o perfil socioeconômico dos atores envolvidos, as 
características da atividade, a movimentação financeira gerada e os principais entraves 
enfrentados pelo setor. 

Os pescadores foram abordados em plataformas como redes sociais e fóruns 
especializados, utilizando-se grupos virtuais específicos sobre pesca amadora e esportiva 
no Tocantins. Já os demais segmentos — guias de pesca, pousadas e empresas — 
receberam o questionário de forma personalizada, por meio de envio direto para seus 
endereços eletrônicos institucionais ou pessoais, buscando garantir maior taxa de resposta 
e confiabilidade das informações. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online auto aplicável e 
totalmente anônimo, desenvolvido na plataforma Google Formulários. O formulário 
permaneceu disponível por um período ampliado, de julho a dezembro de 2018, permitindo 
um maior alcance entre os respondentes, obtendo 235 respostas. A opção pelo método 
digital se justificou pela praticidade, acessibilidade e maior capilaridade, possibilitando que 
os participantes respondessem o questionário em seus próprios dispositivos (celular, 
computador ou tablet), no horário e local de sua preferência, o que contribuiu para ampliar 
a adesão e a representatividade da amostra. 

A tabulação dos dados foi realizada automaticamente pela própria plataforma Google, com 
posterior análise no mês de dezembro de 2018. O questionário foi estruturado com 
perguntas específicas voltadas a cada segmento, abordando aspectos como: perfil dos 
participantes (idade, gênero, ocupação, tempo de envolvimento com a atividade), dinâmica 
da pesca esportiva praticada, gastos relacionados à atividade (equipamentos, 
hospedagem, transporte, serviços de guia, entre outros), percepção dos entraves ao 
desenvolvimento do setor e sugestões para seu aprimoramento. 

Resultados  
 

 

Figura 1. Histórico das principais ações da pesca esportiva no Tocantins. 
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A análise histórica da pesca esportiva no estado do Tocantins evidencia um processo 
gradativo de consolidação da atividade, marcado por avanços institucionais e organizativos 
ao longo do tempo. Um dos primeiros marcos regulatórios foi a promulgação da Lei 
Complementar nº 13, que estabeleceu diretrizes para o ordenamento da pesca no estado. 
Posteriormente, a criação do Tocantins Pesca Aventura (TPA) que fortaleceu ainda mais o 
segmento, ao promover ações voltadas à valorização da pesca esportiva como atividade 
turística e econômica. 

Em 2005, foi inaugurada a primeira pousada especializada em pesca esportiva, a Pousada 
do Kojak, no município de Peixe, configurando um passo importante para o turismo 
pesqueiro na região. A expansão da atividade também se refletiu na criação de 
organizações sociais, como o Clube de Pesca DNO, fundado em 2009 em Dianópolis. Com 
o crescente interesse pela pesca esportiva e a necessidade de articulação entre os atores 
envolvidos, foram criadas em 2012 a STOPE (Sociedade Tocantinense de Pesca Esportiva) 
e a PROSPESQUE, reunindo pescadores, guias, empreendimentos e defensores da 
atividade. 

Em resposta a uma demanda nacional de fortalecimento da pesca esportiva, foi realizado 
em 2016 o I Workshop da Pesca Esportiva Tocantinense, espaço fundamental para o 
debate de desafios e potencialidades regionais. No ano seguinte, em 2017, foi elaborada e 
publicada a Cartilha para a Prática da Pesca Esportiva, reunindo diretrizes e boas práticas 
voltadas ao ordenamento sustentável da atividade. Finalmente, em 2018, o Tocantins 
apresentou seu panorama no Seminário Nacional de Pesca Esportiva, realizado em 
Corumbá (MS), com a participação de representantes de todos os estados brasileiros, 
consolidando a presença do estado no cenário nacional da pesca esportiva. 

A pesquisa, respondida por 235 participantes, revelou um perfil majoritariamente masculino 
(94,4%), embora com uma representatividade crescente do público feminino (5,6%) em 
uma atividade historicamente dominada por homens. A maioria dos respondentes (73%) 
reside no estado do Tocantins, com participação significativa de pescadores oriundos de 
São Paulo, Distrito Federal, Maranhão e Paraná (entre 9% e 3%), além de 7% vindos de 
outros estados brasileiros. 

Em relação à faixa etária, os praticantes se concentram principalmente entre 32 e 40 anos 
(43%), seguidos por 25 a 31 anos (23%) e 41 a 50 anos (18%), revelando um público 
relativamente jovem e ativo. No que se refere à renda, observou-se uma distribuição 
relativamente equilibrada: 26% declararam renda superior a 9 salários mínimos, enquanto 
24% têm renda entre 1 e 3 salários. As demais faixas de renda variaram entre 13% e 21%, 
o que indica a diversidade econômica entre os adeptos da pesca esportiva. 

Quanto ao tempo de prática da atividade, os dados indicam a consolidação do segmento: 
32% praticam pesca esportiva há mais de 15 anos, 25% entre 1 e 5 anos, 22% entre 5 e 10 
anos e 17% entre 10 e 15 anos. Apenas 3% se declararam iniciantes com até 1 ano de 
experiência. 

Sobre as modalidades praticadas, 41% dos pescadores utilizam embarcações simples com 
baixa motorização, sem contratação de guia. O uso de caiaques aparece como alternativa 
relevante (22%). Já 13% contratam guias com embarcações de baixa motorização, 
enquanto 10% utilizam embarcações próprias sem guia. A pesca desembarcada representa 
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9% das respostas, e apenas 5% contratam guias com embarcações de alta motorização. 

A frequência de prática também se mostra elevada: 27% pescam semanalmente, 21% a 
cada 15 dias e 22% uma vez ao mês. Entre os visitantes de fora do estado, 17% afirmaram 
praticar anualmente e 13% até duas vezes por ano, demonstrando o potencial turístico da 
atividade. 

Em termos de gastos por pescaria, observou-se uma ampla variação: cerca de 50% gastam 
até R$ 150,00, 29% entre R$ 151,00 e R$ 300,00, 14% entre R$ 301,00 e R$ 450,00, 7% 
entre R$ 451,00 e R$ 600,00 e 6% acima de R$ 600,00 por pescaria. Esses valores incluem 
despesas com condutores de turismo, combustível, aluguel de barco e motor elétrico, 
alimentação, equipamentos e hospedagem. A variação nos gastos está diretamente 
relacionada à contratação de guias, uso de embarcações motorizadas e permanência em 
pousadas especializadas. 

Além disso, os pescadores investem anualmente em equipamentos de pesca, com valores 
que variam entre R$ 500,00 e mais de R$ 6.000,00. A maioria (27%) declarou gastar entre 
R$ 501,00 e R$ 1.000,00, e 25% entre R$ 1.001,00 e R$ 2.000,00. Um grupo menor (11%) 
afirmou gastar acima de R$ 6.000,00 por ano. Esse comportamento está associado à 
reposição e atualização constante dos equipamentos, estimulada pela facilidade de acesso 
a lançamentos e compras online. 

Dentre os itens mais adquiridos, destacam-se as iscas artificiais (80%), seguidas por 
carretilhas (70%) e linhas de multifilamento (57%), demonstrando o dinamismo e a 
importância do mercado de equipamentos específicos para a pesca esportiva (Figura 2). 

 

Figura 2. Itens mais adquiridos. 

O Tocantins oferece uma ampla variedade de opções para a prática da pesca esportiva, 
atendendo tanto aos pescadores locais de fim de semana quanto aos turistas que buscam 
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capturar grandes exemplares e vivenciar experiências únicas. Quando questionados sobre 
os principais destinos de pesca no estado, 54% dos entrevistados indicaram o Lago de 
Palmas como sua preferência, seguido pelo Lago de Peixe-Angical com 26%. Ambos são 
reconhecidos como áreas propícias para a pesca do tucunaré. Além desses, 6% dos 
pescadores apontaram a área a jusante da UHE Lajeado no Rio Tocantins, e 2% 
mencionaram o trecho próximo à UHE Estreito. No eixo do Araguaia, o próprio Rio Araguaia 
foi citado por 8% dos entrevistados, enquanto o Rio Javaés e a Ilha do Bananal foram 
indicados por 2% cada. 

Embora a pesca esportiva permita o uso de diferentes tipos de iscas, seu princípio central 
é o desafio da captura, seguido pela soltura do peixe em boas condições de sobrevivência. 
No caso do tucunaré — considerado o embaixador da pesca esportiva no Tocantins — 71% 
dos praticantes afirmaram utilizar exclusivamente iscas artificiais. Já 26% disseram usar 
tanto iscas naturais quanto artificiais, e apenas 3% utilizam exclusivamente iscas naturais. 

A prática do “pesque e solte” é amplamente adotada: 54% dos pescadores afirmaram 
sempre devolver os peixes capturados à água, 43% o fazem na maioria das vezes, 
enquanto apenas 3% relataram soltar os peixes raramente e 1% afirmou nunca realizar a 
soltura. 

O tucunaré foi apontado por 90% dos entrevistados como a principal espécie-alvo nas 
pescarias. Em seguida, a curvina apareceu com 3%, e espécies como cachorra-larga e 
pirarara com 2% cada. Outras espécies somaram 4% das preferências. 

No que diz respeito à legalidade da atividade, a legislação vigente exige que o pescador 
esportivo possua licença de pesca, a qual pode ser emitida tanto pelo Instituto Natureza do 
Tocantins (Naturatins) quanto pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). Entre os 
entrevistados, 62% possuíam a licença nacional emitida pelo MAPA, 24% tinham a licença 
estadual do Naturatins e 14% não possuíam licença de pesca. 

Apesar do crescimento da pesca esportiva no estado, os entrevistados identificaram 
entraves que impedem seu pleno desenvolvimento. Os principais obstáculos apontados 
foram: falta de fiscalização (28%), pesca predatória (25%), atuação das colônias de pesca 
artesanal (17%), falta de consciência ambiental (16%) e ausência de políticas públicas 
específicas (15%). 

Os guias de pesca, profissionais essenciais na cadeia do turismo de pesca, atendem 
clientes de diversas regiões do Brasil, inclusive estrangeiros. No Tocantins, 19 guias 
participaram da pesquisa, sendo que metade deles é natural do estado. Os principais 
destinos atendidos por esses profissionais são os lagos de Peixe-Angical (38%) e Palmas 
(15%). Segundo os dados coletados, 43% desses guias atuam na área entre 5 e 10 anos, 
58% têm a atividade como principal fonte de renda e 53% alcançam rendimentos superiores 
a três salários mínimos. O perfil dos clientes indica que a maioria é oriunda de São Paulo 
(17%), pertencente às classes sociais A e B (90%), e disposta a pagar até R$300,00 por 
diária de pesca (80%). O destino mais procurado é o Rancho do Kojak, no Lago de Peixe-
Angical (67%), sendo o tucunaré o peixe mais buscado (40%), seguido pela cachorra-larga 
(24%). 

As pousadas especializadas em pesca esportiva também foram objeto de análise. Sete 
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empreendimentos responderam ao questionário, revelando que 72% estão em atividade 
entre 1 e 5 anos. Quatro dessas pousadas, cerca de 60%, estão localizadas no município 
de São Salvador do Tocantins, próximo ao Lago de Peixe-Angical. A maioria cobra diárias 
entre R$451 e R$600,00, gerando um total de 70 empregos diretos, com uma média de 990 
turistas por mês e movimentando cerca de R$2,5 milhões por ano. 

O comércio de equipamentos e produtos voltados à pesca também faz parte da cadeia 
econômica. Nove empresas responderam à pesquisa, sendo que 44% estão no mercado 
há até 5 anos e 33% há mais de 15 anos. Estima-se que esse setor movimente cerca de 
R$3,7 milhões por ano no estado. Apesar de poucas empresas atuarem exclusivamente 
com produtos de pesca — muitas compartilham espaço com o comércio de equipamentos 
para piscicultura e armas de fogo —, há uma tendência de crescimento proporcional ao 
aumento do número de praticantes. 

O turismo de pesca esportiva no Tocantins gera renda, emprego, bem-estar, lazer e 
contribui para a conservação ambiental. Embora ainda existam desafios para mensurar com 
exatidão a movimentação financeira do setor, este estudo estima que a atividade 
movimenta aproximadamente R$15 milhões por ano, consolidando-se como uma 
importante vertente do turismo no estado e reforçando seu potencial econômico e 
socioambiental. 

Discussão 
 
Início 
 
 
Conclusões 

A pesca esportiva no Tocantins configura-se como uma atividade de relevância econômica, 
social e ambiental, com potencial ainda subaproveitado. Os dados analisados revelam que 
a prática está fortemente concentrada em torno de espécies icônicas, como o tucunaré, e 
de locais privilegiados, como os lagos de Palmas e Peixe-Angical, que funcionam como 
polos atrativos tanto para pescadores amadores quanto para turistas especializados. 

A atividade mostra-se estruturada por uma cadeia produtiva que envolve diferentes atores 
— pescadores, guias, pousadas, comércio especializado — e movimenta expressivas cifras 
anuais, estimadas em cerca de R$15 milhões. Além disso, a geração de empregos diretos 
e a atração de turistas de alta renda reforçam o papel da pesca esportiva como vetor de 
desenvolvimento regional e de diversificação da atividade turística no estado. 

Contudo, os resultados apontam também entraves significativos que limitam o pleno 
desenvolvimento do setor. Problemas como a falta de fiscalização, a presença de práticas 
predatórias, a baixa conscientização ambiental e a ausência de políticas públicas 
específicas indicam a necessidade urgente de uma atuação mais coordenada entre os 
entes públicos e os agentes privados. A regularização da atividade, por meio da emissão 
de licenças, tem boa adesão, mas ainda há margem para melhorias. 

O segmento dos guias de pesca e das pousadas especializadas mostra-se dinâmico e 
promissor, com crescimento recente e geração de renda significativa, sobretudo em 
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municípios localizados próximos aos principais lagos. Já o setor empresarial voltado à 
comercialização de equipamentos tende a expandir-se, acompanhando o crescimento do 
número de praticantes da pesca esportiva. 

Nesse contexto, recomenda-se o fortalecimento de políticas públicas voltadas à 
sustentabilidade da atividade, incluindo a promoção da educação ambiental, o fomento à 
profissionalização dos serviços turísticos associados e o aprimoramento da fiscalização 
pesqueira. A pesca esportiva, praticada sob os princípios do “pesque e solte”, tem o 
potencial de posicionar o Tocantins como referência nacional em turismo de natureza, 
promovendo a conservação dos recursos pesqueiros ao mesmo tempo em que gera 
desenvolvimento econômico e inclusão social. 
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